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Uma mensagem numa garrafa

Publicar  é  confiar  no  futuro  sem  conhecer  o

destinatário. 

Fragmentos do Caos nunca foi apenas um blogue.

Desde  o  início,  nasceu  como  uma  garrafa  de  vidro

lançada ao vasto oceano do tempo, levando no interior
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pensamentos,  inquietações,  memórias,  denúncias  e

hipóteses sobre o mundo, a humanidade e o Universo. 

Talvez  alguém a encontre  amanhã.  Talvez  apenas

daqui a muitos anos. Talvez quando o ruído político,

as  polémicas  passageiras  e  as  pequenas  vaidades  do

presente já tiverem desaparecido. 

Talvez  chegue  a  uma  margem  distante,  onde

alguém  desconhecido  reconheça  naquela  mensagem

uma dúvida  que  também já  sentiu,  uma inquietação

que nunca conseguiu formular ou uma pergunta que

permaneceu demasiado tempo guardada no silêncio. 

A incerteza da viagem

A imagem da garrafa é importante porque não contém

qualquer garantia de chegada. 

Quem lança uma mensagem ao mar aceita que ela

possa perder-se, partir-se, ficar enterrada na areia ou

atravessar  oceanos  inteiros  antes  de  ser  finalmente

aberta. 

Publicar  ideias  é  também  isso:  confiar

no futuro sem conhecer o destinatário. 
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Um texto  publicado  deixa  de  pertencer  inteiramente

ao  seu  autor.  Passa  a  navegar  sozinho,  sujeito  ao

tempo, à interpretação e ao acaso. Pode ser ignorado

no momento em que nasce e encontrado muitos anos

mais  tarde,  quando  as  circunstâncias  finalmente  lhe

oferecem um leitor. 

As  ideias  têm  esta  estranha  independência.  Por

vezes, precisam apenas de sobreviver tempo suficiente

para chegar à pessoa certa. 

O vidro não é um detalhe

E o vidro não é um detalhe. 

Não é descartável. É transparente, resistente e feito

para  transportar  memória.  Permite  vislumbrar  o

conteúdo antes mesmo de a mensagem ser lida. 

Há  qualquer  coisa  de  profundamente  humano

numa  garrafa  fechada,  atravessando  o  oceano  com

algumas palavras no interior. É uma tentativa modesta

de desafiar a distância, o silêncio e o esquecimento. 

O mesmo acontece com cada crónica,  reflexão ou

ensaio  publicado  em  Fragmentos  do  Caos.  Cada

texto é uma pequena cápsula de pensamento lançada

num oceano digital  onde circulam milhões  de  vozes,

quase todas condenadas a desaparecer sob a próxima

vaga de ruído. 
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Uma marca contra o
esquecimento

No  fundo,  cada  texto  publicado  procura  dizer  algo

muito simples: 

Não é uma proclamação de grandeza.  É apenas uma

marca de consciência. A declaração mínima de alguém

que  atravessou  este  tempo,  viu  o  mundo,  tentou

compreendê-lo  e  recusou  limitar-se  a  repetir  as

explicações prontas que lhe foram entregues. 

Somos pequenos  perante  a  vastidão do Universo.

Somos  quase  invisíveis  perante  o  tempo  cósmico.

Ainda  assim,  dentro  dessa  pequenez,  surgiu  a

consciência capaz de observar, questionar, imaginar e

criar. 

Essa  talvez  seja  a  nossa  forma  mais  digna  de

resistência:  deixar  algumas  ideias  onde  antes  existia

apenas silêncio. 

“Estive aqui. Pensei. Observei. Duvidava. E

não aceitei o mundo sem o interrogar. 
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A margem certa

Não sabemos quem encontrará estas mensagens. Não

sabemos  sequer  se  alguma  delas  chegará  ao  destino

que secretamente imaginámos. 

Mas esse desconhecimento não torna o gesto inútil.

Pelo contrário, dá-lhe sentido. 

Uma  mensagem  lançada  ao  oceano  não  é  um

contrato com o futuro. É um acto de confiança. 

É  acreditar  que,  algures,  poderá  existir  alguém

disposto a parar, abrir a garrafa e ler. 

É uma ambição modesta perante a vastidão do

Universo,  mas  talvez  imensa  perante  o

esquecimento. 

Se uma única destas mensagens atravessar o

tempo  e  encontrar  alguém  disposto  a  pensar,

então a garrafa terá chegado à margem certa. 

TEXTO DE

Francisco Gonçalves

(July 2026) 
FRAGMENTOS DO CAOS 
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☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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